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“Todos os pedidos de auignaturas deverão ser acompanhados do seu 

importe,  digidos administração da Empreza do Octivexra, tem o 
que pão serão atendidos. 

            

  

      

CHRONICA OCCIDENTAL 

É verdadeiramente extraordinario o numero, 
de crimes que nfestas ultimas semanas se tem 
praticado em Hespanha e Portugal, o numero 
de homicídios, de facadas, de tiros, de attenta- 
dos-de toda a ordem, de que os jornaes nos 
dão, quotidianamente conta mais ou menos mi- 
nuclosa. 

Parece que passou por cima da Peninsula his- 
pose uma foro lula de loucura e que à vida 
humana passou a ser uma coisa sem importan- 
cia, de que se dá cabo pela mais pequena futili- 

dade, sem odio nem rancor, simplesmente por 
matar, por fazer alguma coisa, por obedecer a 
uma necessidade de temperâmento. 

“Algumas pessoas, e na maior boa fé, cheias. 
de convicção sincera que podia bem ter melhor 
applicação, acreditam que estas revoadas de cri- 
mês que de vez em quando caem sobre uma 
cidade, como um bando de corvos, são devidos. 
á imprensa, ao jornalismo, 4 publicidade enorme 
que hojé tem as noticias. criminaes, e que é o 
exemplo, a notícia, 0 conhecimento d'um ct 
me, é dê todos os pormenores com que foi pr: 
ticado, que fazem reproduzir esse mesmo crime, 
gerar Outros mais ou menos similhantes 

Eu, francamente, não acredito inteiramente 
nada n'esse contagio pela publicidade, e apesar 
de não morrer de amores por essas notícias, ape-. 
sar de entender que a maior parte dellas ne- 
nhum serviço vem prestar á humanidade, ou ás 
letras ou ás artes, saindo da parte da polícia 

  

  

PORTUGAL PITTORESCO 

para o notciario, do cadastro da Bos-lHora para às columos. do! jornal, não. creio. que venha “fatia multiplicidade de crimes que ultimame se tem dado em Portugal « em Hespanha não Creio por muitas e variadas razões, umas que me dá à logica, outras que me fornece à 
A experiencia. mostra-nos, 'é verdade, que quando Se dá um grande conte, apparecerh logo dies ou quatro cames quasi idênticos; como aconteceu! quando foi do “Proppmm, cotho. tem ontecido quast sempre, como aconteceu agora em Hespanha com o crime da calle de Fuentar- val; mas ao mesmo tempo que à experiencia nos mora, isso, mostramos, tambem um facto que az cabir pela base a theoria do contágio pela publicidade, e esse facto é o d'csses crimes se- Tem quasi Sempre commettidos no mesmo tempo, Sem que os auetores do erime B podessem ter tido, notícia do crime À, mesmo adenitindo a. 

    
  

  

  

  

     

      AVINTES— Pokre yELUA SobRE O FEtos (Segundo uma photograpta do phologaçho amado st. sido Colo Jair]



no O OCCIDENTE 
          

  

  

Iypothese que elles fossem assíduos leitores de jotnaes, é que lhes chegassem ás mãos period 
os onile vinha a noticia minuciosa do crime, a 
noticia transmissora do contagio. 

Ora é claríssimo que dando-se hoje um erime 
horroroso numa rua de Madrid, é dando-se quasi 
que no mesmo tempo um crime horroroso numa 
rua de Valencia, não se póde atirar para cima de 
nenhum destes crimes com a responsabilidade. 
do outro. 
Com respeito às notícias de suicidio póde ser 

mais verdadeira a theoria da influencia perigosa 
dia marrtiva de factos identico úqueles que 
meditam, 

É evidente que num. espirito lucido, claro, 
sadio, a notícia de um suicídio, por mais roman- 
ticas e attrahentes que sejam às cores com que 
ele fôr pintado, não despertará idéa egual; mas 
afum espirito já doentio, já perturbado pelo pen- 
Samento. do  sulcidio, essas” noticias podem de 
aecoro, apressar a lransformação da dé em 
deção, do plano vogo em fácto consummado.] 
“Em todo o caso, em materia de crimes, como, 

no fi de contas, Em quai todas as cosas deste 
mundo, o que me paréce provado pela pratica é arei ipertosa das series (dn repetição de factos 
arecidos, da successão de acontecimentos simi- 
Dame a : : 
Os jogadores ue jogos d'azar conhecem todos 

essa lei mysteriosa, que elles nem ninguem póde 
on sabe explicar, mas que inegavelmente existe, 
é sobre à qual Os jogadores habeis c experimen-. 
tados fazem Os seus caleulos e alguns mais au-. 
daciosos ediicam theorias como. por exemplo as. 
tlicorias para ganhar ao jogo da roleta, theorias 
que lá por fóra andam codificadas em grossos. 
“volumes cheios de factos, de exemplos, de deduc- 
gões é de calculos mathematicos, 

“Todos os jogadores da roleta, jogadores a va- 
ler, que sabem da sua arte, & que jogam com. 
mito “mais calculo do quê vicio embora à 
maior parte das vezes o resultado venha a ser o 
mesmo —tem a sua estatisca minuciosa das sessões, 

Nessas. estatísticas, as. duzias, as côres, as 
chances e muitas vezes até os proprios nume- 
OS, repetem, como nas. estatisticas crimiinaes. 
repetem os crimes, os suícidios, as desordens é 
até os incendios. 

sto que estamos dizendo tem uma grande 
aparencia de frivolidade, mas se se derem ao 
incommodo de pensar um bocadinho sobre o 
caso, e de procurar exemplos nos factos de to- 
dos os dias, verão que não é tão futil como á pri- 
meira vista parece, 
Quando sé dá um crime, eh Lisboa como em. 

qualquer outra parte, é raro que não se dê logo 
ôutro à seguir, e outro, e Outro, a maior pare 
das. vezes, quasil que nas mesmas circumstan- 
cs, com os 'mesimos característicos. 

E, o que se dá com os crimes, d 
suicídios, dá-se com os incendios. 

Passami-se semanas e mezes sem haver um 
fogo grande: ha um, logo u seguir ha mais dois 
ou tres, 

E no fim de tudo esta descoberta não é só 
nossa: já ha muito mais tempo do que nós, des- 
cobriu essa lei mysteriosa « por emquanto des- 
conhecida, das series, à velha é veneravel sabe- 
doria das nações, quândo insereveu no seu mo- 
numental codigo, este profundo axioma: — Una 
desgraça munca vem sd, 

Seja porém como fôr, venha da lei das series, senha do capricho do denso, tenha do Conta 
da publicidade, o que é certo é que mestas uli- 
mas semanas Portugal e Madrid tem dado um con- 
tingente valioso á estatistica criminal da Europa 

crime da calle de Fuencarral, em Madrid, entre todos, tem dado que fallar em toda a H 
panha, pelo. mysterio impenetravel que até hoje, 
e perio dum mez vae já decorrido--se tem 
conservado envolio, 

crime, a não ser esse mysterio, não tem 
nada, Que “o, ponha em evidencia, pôrque não 
ha n'elle nada de dramático, de apaixonado, de 
pitoresco, dimeressante. 

mysterio porém que o envolve é que lhe tem valido a celebridade e tem originido na 
imprensa hespanhola erandos discussões, algamas atellas.interessantissimas sob o, ponto! de 
Social, scientítico & jurídico. 

Um dos pontos que se está discutindo é do 
maior. imerso, e da maior modermidade-—a 

notisação dos criminosos. 
"guns jomaes de Madrid, tendo á sua frente 
a Ibéria, cançados e desanimados com as infruct- 
feias pesquizas da polícia e da justiça à procura 
de asdnssino que vêem todos os dias esvaccer-se 
Como fumo todos os indícios quê na vespera se 
fios afiguravam um rasto, lembraram e pediram á 
Justiça que fizesse hyprotisar as pessoas presas 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

somo suspeitas do erime para depois de Iyprot Sadas se Interrogarem debrea do crime e da sua. cumplicidade. Outras jornnes menos modernos protestam Jentomente Contra, esta. mova. arm, que se quer matter mas mos da justiça, e classificam de im- 
moral esse expodiente aconselhado, partindo do que é uma trnição, uma Cobardin, um Megaliiadê tirar a uma pessoa o seu livre arb trio, O seu querer, o raciocinio, para lhe arran- 
car'a confissão de' um crime como se anesthesia ma. gengiva pora arrancar a raiz dum queixal. Os fartdarios do hypnotismo resistem comba: tendo 'éstes argumentos. com razões que se nos. aiguram valiosts, partindo do princípio que à Gontissão do hyprodsado nunca constituiria prova de crime, mas altamente ori de gui para Se procutar à verdad, para se inguirir 08 factos 

que essa en se referi. a Em quanto ás aconsações de traição, de moralidade, de cobardia, chamamlhes sêntime tolismos ôcos, e contestâmelhes com a seguram publica e com a busca, de revelações, interrog Torios, acariações, sophismas, menhras e laços que a poliei e a justso, tendo em mira um fi legal 
& Breratssimo, fazer quotidianamente aos crimiz nosos. para lhes arrancar as uns. confissões € 
rerelações É a questão está neste pé, sem que até agora qa patê dos autoridades Se tenha tomado lução alguma, mas em todo o caso não é muito 
oeinal ver estar a  discutic: na. imprênca estos questões, que Ba vinte annos ainda ninguem to- ava, a sério, assitir a estes debates que pac 
cem capitulos vidas das Memorias de um medico, & presencear 03 esforços sinceros é convencidos quê homens de talento e homens de seiencia empregam para introduzir no processo judicaro sais Secnas de hypnotisação, que ha vinte annos. a erica queria que se tiasbem, como ridiculas & phaniasteas, dum drama que! teve certo sue- Geiso “em Lisbon no beatro de D. Maria — O Tais, onde o assassino, que era malogrado actor Heliodoro, confessava. pela hyprotsação, e pela sugestão, à seu crime? Estas Uivagações ácerca do crime de Madrid levaram-nos “mais, longe do. que descjavamos, tomaram-nos quesi todo o espaço da chronica. Vendnde é que a chronica de Lisboa nada tem hoje que dizer; poderia ci ú do higlslife dos jornaes di sahidas de toda a gente para, fóra da térra, uns para aguas, outros para ampo, outros pará b Rios, Outras. para ferias. al cidade Está pouea. gente; a diferença é já muito sensivel, e essa pouca (gente que está e que de dia pafa dia é menos ainda, reunc-se ds noites ou no Colyseu, onde à companhia de zr- “zuela tem alcançado grande sucesso com às pe- das Cadiy Gran bia c Dona Junia ou nO Jardim da” Exposição onde os consertos dirigidos. pelo sr, Rio de Carvalho, é o calor, tem chamado Erande concorrencia. À política está completamente parada; as ese maras fecharam embim, deputados, pares € mic nistros, partem, em villgiatura, € âté 0 augusto chefe Wústado, felizmente quast restabelecido da doença que tântos cuidados. inspirou, parto já para o estrangeiro. com sua esposa a gr D. Ma- ia Pia, e seu filho o infante D, Afonso, ficando a regencia do reino a cargo de sua alleza real o "dique de Bragança, que. prestará qualquer “este dias juramento às damaras, que para esse fim vão ser extraordinariamente convocadas. 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

           
  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

    
   

   
  

  

  

  

Não terminaremos todavia esta chronica sem 
noticiarmos o apparecimento d'um novo livro de. 
versos dum pocta de muito talento —as Ocei- 
dentaes do nosso presado amigo Joaquim de 
“Araujo, é sem enviarmos os nossos parabens pes- 
sones, e os nossos parabens em nome da redac- 

ão do Ocidente, a um dos mais distinctos caval- 
eiros da, nossa terra, o ilustre sportmen, é plo- 

rioso artista o sr. Carlos Reltas, pelo seu recente 
casamento. 

  

   

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

AVINTES 
“Temos hoje a satisfação de reproduzirmos em 

gravura mais uma photogeaphia das que nos fo- Fam obsequiosamente olfesecidas pelo. distincto 
photographo amador, sr, Eduardo Coelho Junior. 

  

    

É um bello quadro em plona natureza, que 
reseta o gosto do artista amador, pela boa es. 
colha que fez do ponto extremamente pitoresco. é pelas linhas da composição. perfeitamente ar- 
tistias. Esta. photographia foi tirada muma excursão 
amisica que o 3r. Eduardo Goclho Junior fez 
pelas provincias do norte, em que se não esque- 
deu da pitoresca Avintes, situada sobre a mare 
gem esquerda do Douro, distante uns seis Kilo- metros 20 8. E. da cidade do Porto. núlsimes é uma alas fregueras mais ricas do 
ouro é terra fertilssima em producção agricola, 

que Jhe permite o ser uma das principaes fone? cedoras de comestíveis du cidade do Porto, 
O fabrico do pão é muito especialmente Uma 

das suas mais importantes industrias, para o que 
tem cerca de cem moinhos, é diariamente as mu- 
lheres de Avintes vem ao Porto vender o pão, que trazem em canastras. Outras mulheras Vem 
vender hortaliças é legumes, e tudo isto fórma um 
Commercio importante, que compensa bem os habitantes de Avintes, da sua grande actividade, 
porque são muito trabalhadores. Avintes é condado dos Condes do mesmo útuo, que são tambem marquezes do Lavradio. e foi D. Luiz d'Almeida o primeiro conde de Avintes, 
feito por D. Affonso 'vt em 17 de Fevereiro de 1664, D. José I deu o título de marquez 

  

    

     

   

  

     

  

cortada 
pelo rio Febros que vem desaguar no Douro. 

A gravura representa uma das vistas do Fobros. 
no sítio da ponte velha, um dos pontos mais pit- 
torescos da risonha Avintes. 

  

O MONUMENTO A GAMBETA 

  

  No dia 13 de julho, vespera do aniversario da 
tomada da Bastilha, eolebrou-se em Paris à inau- 
guração do monumento a Gambeita, com grande 
solemnidade, 

Presídio & ceremonia o presidente da Repu- 
blica Mr. Carnot, todo o ministerio « deputacões. 
das casas do parlamento, funecionários da repu= 
blica, cre, 

À “guarnição militar de Paris é os batalhões 
escolares fizeram a guarda de honra. que depois 
desfilou em continencia pela frente do monu- 
26 6 1d E grupo. principal do monumento foi desco- 
berto nã presença de Nr. Carnot, tomando en- 
ão à palavra o sr. Spuller, presidente da com- 
miss executiva do monumento, que n'um breve 
discurso offereceu o monumento ao Estado, Dis- 
cursaram depois Mrs, Le Royer, Méline, Freyei- 
net, Floquet, cte. 

'Ô monumento a Gambetta ergue-se na praça 
do Carronsel, no espaço comprehendido entre os 
pavilhões Molen e Turgot, proximo do primeiro. 
dos dois squares da praça do Louvre, 

Foi erigido por subsciipção publica, promovi- 
da por uma commissão composta de amigos do. 
grande patriota, entre os quaes figuram os nomes 
fe M. M. Le Royer, presidente do senado, Henri 
rise, presidente ds camara dos deputados 
Faidherbê, Victor Hugo, Spulles, presidente da 
commissão, executiva, e” Campenon, general e 
ento sinistro da guerra, Testela e Adrien He- 
brard senadores, Guichard, deputado, Girard mére 
do citeulo vinte e Murat do conselho municipal 
de Paris, vogaes da mesma commissão. 

De todos os pontos da França accudiram subs- 
criptores, e à somma reunida elevou-se a tresen- 
tos e eihcoenta mil francos ou sessenta e tres. 
contos da nossa moeda. 

Foi aberto um concurso para a apresentação 
de projectos do monumento, ao qual concorre- | 
ram oitenta e dois artistas, tendo sido escolhido 
o projecto de M. M. Boilcau filho é Aubé 
Demonumento, que so neha reprodusido na 

nossa gravura, mede vinte é sete metros e st- 
tenta centimetros desde a base ao extremo su- 
erior incluindo. O grupo que O remata. PNo grupo. principal quê assena sobre a base 

do monumento, vé-se a figura de Gambetta, des- 
pjstenciosa, vesundo, um paletor na avtude do 
Fallar ao povo depois da rendição de Metz, em 
novembro de 1870, quando diz: «Francezes ele- 
vao as vossas, almas e as vossas resoluções 
altura dos perigos que cahem sobre a patria. De- 
pende “agora de vós mostrar o Universo que 
Jois um grande povo que não quer morrera 

Estas. palavras acham-se gravadas por baixo 
do grupo, e são elas que chamam em volta do 
orador os filhos da França, representados nas 
figuras que e agrupam em torno da figura prin 
cial: UM solado derrotado signlica 6 exercito 

      

  

  

   

  

    
  

  

 



O OCCIDENTE, 
          

  

   

  

  

  

  

  

  

  

     

O GENERAL CAETANO ALBERTO MAIA 

  

alleseu no dia 4 do mez findo, o general odio Fo tin noso exito oa Bela beto Mi, co ca Vnecadas do 
prasiaveis do mtas é do homen. 

É com profundo sentimento que vamos fazen- E oie uai do Cespuim à nesblego dic ne porbgicne More que nescram Gon aecuo e com ele vão acabindo, depois e terei dado os mi saluares exemplos de civismo, no Serviço da. pata, atravez da epocas mus anor- caes e egitadas, como não é Hei avaliar hoje no meio desta paz duradoura que deituctams, Catano Albaro Maid nagaeh em Lisboa ns de agosto de 1807) quando. Portugal ate Bsava duma epoca. calanttcto, vendo-se “invadido pelo srangaio, eutquendo (e abatidos quan seo 
gg Puta à lui, que ra precão tratar Contra 
nagionalidades de o rolongovse a lucia por maitos annos, por- que Bacudido Jogo esiangdro, geguiramnse as datas pea liverdude, loctas Iatricidis, de parte ug gue doi do sem os ss primei um phos “em 1853, ainda continuaram com imtermi- es aa Ol mena aliadas até 161 tecno din 'case longo periodo. agitado que assober= boi a mção pur metade do sesilo Os que masseram € fizeram de suas primeiras ae RC E Pati, que tantas vêzes irâm prestes a afôndar, 
Dota tras se esfongaram por salvar, 

Mio, poucos vestam esses portuguezes cada 
veê 8 rare mais, E uns apoz outros vão des- 
Esfarecêndo, uns obscuros dutros notavis que 
Tálos deixarâm de. empunhar uma arma, de lu- 
cia pela me comum O Mieneral Na militou justamente durante 
sta doa agitada, € tenlo completado os seus 
GursosP Qu Academia de Marina e de Forca 
ão foi despachado, alferes para infamtera à 2 novembro de 1837, isando addido no baia” io de capidares Tasso é para 0 corpo de engenheiros é fez parte do! desticamento, Qu em 1835 foi pura Send procede forilntões da, então, lia. 
Ageomimentida: a vila de Serabal pelas tropas 

reais er a de abril de 184 doi pote Pa dolor de que ficaram vencedoras as forças berdes. Em 21 de julho disse ano éra Cães rato Alberto Maia promovido & primeiro tenente in cad 
Feita a convenção de Evoramonte, foi nomeado DC pia ao Adams 

iedimtemos de 1857 que terminaram no combate do Cio da Fira! Em 1 de gáoto, de 183 foi promovido a sa: pião, & desde esto ano até 165, em que É Promovido a major, em 29 de abri foram ima Tumeras 5” commiNiões que desempenhou por 
todo O paiz, incluindo o commando de engenhe-| ada dee idiotas nos Acbres onde 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

esteve desde 1858 a 1843, sendo durante este 
periodo encarregado pelo ministério do reino, de 
Tarios estudos Felativos 5 doceas das ilhas' do 
Fayal, Terceira, Santa Maria € 8. Miguel, de que 
dei boa conta no govero 

Regressando ao “continente. ém 1848, foi no- 
méado a ção “le obras publ ca, no ministerio do relo, deixando it em 1846, por ter sido nomeado adjunto ao quar- 
fel: mestre general do exercito de operações do commando do duque de Saldanha, onde se con- 
Servou até á dissolução d'esto exercito em 1847) epoca em que terminou a guerra civil 

Voltou então no seu antjão logar na secretaria. 
do reino, e quando, em 1852, sé creou 0 mini trio. das obras publicas, foi nomeado chefe da. 
repartição technlea, em” 14 de outubro desse 

Por fllecimento do tenente general visconde. da Luz, passou à desempenhar as funeções de 
direetor geral, em 18 de gutubro de 1863. À do de novembro: de 1865 foi nomeado vogal ef 
ctivo do conselho de obras, públicas é. minas, que depois foi mudado em junta consultiva de 
dbras publicas e de que Caetano, Alberto Maia 
foi presidente até ao Seu, fsllecimento. 

Em 4 de maio de 1849 foi, promovido a te- 
nente coronel, à coronel, em 18 de julho de 1864, a general de brigada, em 16 de dezembro de 18; 
é A general de Junho de 1880. 

       
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Contava o general Cactario Alberto Maia 61 annos de serto, activo, no. desempenho. das mi dilicis e iportanis Commdes de que Se houte sempre. com zelo e inteligencia, ando boa melnori de E  stincções. oficias que possuia ram: tulo de consélho de áua mbgetade, gran-eruz € comménda de d'Avis, commêndas de Christo, de Maurício é 5, Lazaro da Ttsia, de Izabél a atholica dor Hespanho, G Espada e da Conseição, e medalha das Campa- 
hs da hberdade Sobre o peito do venerando general assenta- vam hem tódas estas distneções, que, eram justo premio de tão longos serviços prestados à patria. 

  

  

  

   
    

  

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
O PAVILHÃO PINCIPE DA BEIRA. 

exrosções: cotuzerivas) 
(Continuação) 

Estamos do pé da posta de enteada do pavi- tivo, proximo da exposição de Vila Viçosa, onde 
a Às instalações ao centro da sala, contadas de: oeste para leito, são: do Porto, Manuel Eranciseo da” Gon, em dbra de serraria, com O preço de cada peças de Lisbon, Companhia. caris ferro, amos É ferragens lo gado pertencente & mesa, companhias de Lisboa, productos da fe 
fria Dragrésio Nacional de Jose Rodrigues 
Às lados desta instaaç nes de uma confeitacia de Santarem e da expo: 

Sitora D. Maria Salomé; de Lisboa, fabrica de Eonservas e de productos alcoolcos de Costa Santos & É, crémes, licores, saropes, farinhas, molhos para peixe e tarnes, frascos com hortas 
Úizas sortidas é aguandentes; farinhas da moagem a vapor detualidade do Portos produstos da ph macia, Manuel. de Jesus, & Filho, premiados na exposição industrial do Porto de 1805, de Viena ostra 1873; de Braga, paramentos religiosos do brio de” José Joaquim Oliveiras vitrine dos trabalhos dos alumnos do collegio Regene- fagão de Brigas um curado com produetos da ih da Madeira, mobi de verga, conhecida obra detalha, colleeção de areias da praia o argilas Gom que'na ilha fabricam à louça vermelha, telha, 
(980 tom o, preço, resectivos seguemese duas 
Vitrines sem indicação de prostdencia com cha 
Pes de palha. pari senhora, caixas de costura, 
aba en egos ebaraos & Em io tudo com 

voto maréado, e à outra com javáis embal- 
Solialos, avestrutes, cabeças de veado, pasaros BiE Idi Carlos da Fonseca expositor ls Deve do Porto, exculptura em Dargo, vazos colo- 

os, et; Antonio Rodrigues. Pinto, expositor do disirito de Coimbra, conservas alimenteias, 
vinhos, cores e cerenes de expositores diversos, onde não é possivel deseriminar as procedene cias; José Clemente Pinto, idem, fabrica de mas das é mongens de Gerenes a vapor fundada em 
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1808, premiada nas exposições ds Coimbra ag Eiaboa (6Lo Nicnoa di 17 
Paris de 1878, preços marcados, sabemos que 
este expositor, /pela maneira lucida da sua expor. 
sição está sendo favoravelmente notado na actual 
exposição de Barcelona; 1, V. B. Miranda, idem 
fabrica: de mongens de cercabs: José Francisco, 
da, Cruz, idem, apresenta noventa e duas quali 
dades dé bolata, entre cllas Avenida Navarro; 
esta exposição do sr. Cruz é uma das melhores. 
do pavilhão Principe da Beira, porque além de 
muito elucidativa para 0 visitanté é um documento. 
vito do adiamamênto da indutia em Coimbra 
Seguem-se duas vitrines octogonaes, sem indicação 
dSexpositr ou procedencias dos productos, cone 
tendo a primeira objectos de pharmacia e a se- 
gunda bengalas; em seguida à uma instalação, 
muito, agradavel pelo, adiantamento e correcta! 
pela disposição, em objectos de correciro, celeiro 
& colehociró de Manoel Mendes da Eira, temos 
ima, pyramide de cadernaes e moitôss, obra 
admiravelmente acabada, mas de que não pode- 
mos saber 6 nome do expositor ou manufaetor; 
jim, trabalho de glaméria, em coniç, pé 

lenrique Marques Perdigão, e a importantissima 
instalação do Se: Manuel dose da Costa Soares 
em cadeiras, sophás, descanso para chapeus e 
prensa para tenetleriador, em fer, e Bincos e 
mesa de uma s ara escolas, completam à formosisima, inslição dos espoclções cole 
sas no pavilhão Principe da Beira, 

“Terminando, não devo deixar de dizer que 
me ausiliou muito, com respeito ás installações 
dz Coimbra, o sr. Arnaldo Augusto de Sousa. 
ria, pela amabilidade que teve acompanhando-me. 
sempre, é prestando todas as indicações que lhe. 
pareceram necessarias, e por isso aqui lhe presta 
6 Occivexre à homenagem da sua gratidão. 

Manúel Barradas. 
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QUADROS E BUSTOS 

1 

  

Quando aeibarage do ersoprr dá [aleran torães da Exposição indosirial e vantos Já com tod as unos paeientes da nossa Lens vação saciadas, emboladas, é adolêmadas pelo Esfectaclo monotono dos nl e tres objetos vaz ritgados é muliformes, de diversas oriens é de desencontralas, castas, interessantes deserto mas Ren ed ARE E oc ineligencia e do trabalho dos homens na preoe- Cupação incessmo da subsátencit, sabe snas Gem aofesicico a nobre é garda serenidade das obras dar, que se encontiam no rasto pavilhão cén- alo É Ama impressão deltunte de repouso 6 de consolo, comparavel & que: sênto quem de= DS es n e nono im badio At Eai ond as aires tortuosts fázem tropeçar os 
troncos esgalhados magôam, as sylvas enredam o caminho, e as densas ramaris lustgdmos ie pedem davistar o ceu, desembóca de repente um espaço desafogndo, onde póde deseangar à vomade 3) a traniiidad casi do sil e o af pone fetsoi, o feita roLa e fomado,  P B Actado das altas paredes do salão, fartamente aliumiado filas cidades francis do ditou á noite, pel vibrante Tur da doe leurs EMA Forradal pelos quadros, numa especie de músico, irregula é vistoso, em que fulguram angulos doi radês de molduras. OS abalhos novôs são ta- os e, aliêz para comtrabalançar à seu modo à agência deploravel dulguns dos mis elevados asas, asi Como a esssa representação d'ou= “ços apparece-nos imprevistamente um Dando de inaroladores aínda verdes o iremediavelmente Bsbos, qual modesto, qual faroioso, halbueiane fes ou aliados, divertidos ou impertnentes, pis ntrasosfuidores «fama obscuridade favo vc, ou arrogantes ganhos famintos despirces ras 

  

    

  

  

  

  

  

  

Fem O seu chistoso aprumo. Mas, d/entre as 
mais conhecidas e à tempo regiltradas nas 
ras chronicas consagrantes, devo destacar primei 
ramente os dois largos quadros de Silva Porto, 
a Salmeja e a Volta do Mercado, solidos é soar 
Iheiros trechos de natureza realisados na téla pela 
contempl pelo espontaneo semi 
mento dum poeta, que parece saber pintar com. 
à propria luz, e Cujos singulares resursos como 
executante inspirado de verdade avoltam ago 
superiormente nesta exposição numerosa, recom- 
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canto estreito; um dlelles, mesmo, aproveita a 
occasião para cheirar voluptuosamênte a cabeça 
caspenta do camarada que, aô centro, levanta à 
Cara alvar escutando nm basmo  emquanto que 
o marradôr, pondo a mulêta ao hombro num 
movimento. d'enthusiasmo rejuvenescente, mos- 
tra uma falha  inquictadora no seu meio. perfil 
Vigoroso e animado, como se algum holpe de 
guerra howesse estórquido & grosso labi supe- 
Fior d'aquelle rhapsode mutilado. 

O negrume dramatico, aonde Condeixa pretende 
erpretar a violenta paixão intima do grande rei 

. João 1 quando dá com o corpo inanimado de. 
seu recolhido n'uma barraca miseravel de 

    
     ho, escador, apenas. póde revelar às excellentes Qualidades dum, desenhador eseropulosamente dorrecto. Quanto Ro mais que mile se contém, certamente que, achamos Quasi todas as condi. ões requisitadas 

para. esse Inborioso « cordato genero iPobra, sobre que um engano inveterado 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA 

rações tíbias é diretas, que às Escolas caturras 
acham sempre dlideal quilate, combinadas n'uma 
tramoia virtual despirito de corporação, sem 
descerem á comprehensão util de que a bella 
sobriedade rebuscada confina com a impotencia, 
tantas vezes, Ninguem procure, porém, a moyiz 
mentação impressionante da vida na imaginaria 
tragedia real, que se passa no interior d'uma ca- 
dana obscura é acacapada,—o que serve para 
explicar o effeito dubio da perspectivação deste 
quadro fusco. Tudo é rigidamente thcatral; e o 
nosso bom rei, o epico, altivo, e voluntarioso 
D. João 11, desmancha-se n'uma postura de tal 
modo melodramatica, que chego a desculpar à 
chrisma estranha com que o pintor o agallegou, 
inculcando-o á veneração dos francezes, no Sa- 
lon de Paris, sob o nome equivoco de Don Juan! 
De resto, Condeixa expôz tambem uns quadrinhos 
infelizes, que não merecem menção. especial 
mas O Retrato do auctor é dluma execução pei 

    

  

  

  

  

SECÇÃO AGRICOLA 

                            

                  
      
      

  

            

      
  

  
        

  

  

      

O PAVILHÃO PRINCIPE DA BEIRA, Exrosções couuzerivas ieseho o nua por R. Cio) 

rencias doentias, e emprega tons cerosos, affecta- 
dos e adelgaçados, d'um amanciramento adulador, 
para reproduzir às macias alvuras d'epiderme 
Afóra isso, reconhece-se que Malhõa vence hoje 
certas, diffculdades de modelado é de desenho, 
que m'ontros tempos 0 embaraçavam ou tolbiam: 
é pinta galantemente as peludas € as sedas, os 
setinis e 05 arminhos, todas as fofices airosas e 
arisigeraicos Moso feminino 

Em Contraste, apresentou uma composição de assumpto bem lebeu, uma seema vulgar de rua 
ou de caserna em quê alguns pobres veteranos, 
restos de heroes e tarimbéiros, sujos, ramelosos, remendados, é derrcados, esquecem” os. rebates 
dos rheumatismos “e mais achaques, aúquiridos 
nos. campos do périgo, relembrando. qualquer Episodio da batalha da Assieeiro. É uma tenta 
tiva curiosa, é julgo que o artista andaria razoa- Velmente se considerasse este quadro, de tão ae 
Ahado. ambito, como. um simples esboço, que Tinda. poderia” desenvolver e completar, desd 
Prando-o com vagar numa téla de proporções mais amplas. Tal. como o fez, tem um aspecto 
desagradavel e desastrado ; 0s tristes velhos eme 
pilhom-se e forçosamente abalam, atulhados n'um. 

   

     

  

  

  

a enitente manda estampar o rotlo academico 
de quadro isorio, aver porque o eu fim principal, O mais logico, é o mais apparente dio 
Fade raciocinio despoveado dos aranhões clas- 
Sicos da convenção, consiste. precisamente. em 
ialsficar um facto vivido no passado, e cuja res- surreição plastica se tornou impossivel perante 
a verdade, absolata, apropriando a capricho os. 
modelos d'acaso, os vestuarios de guarda-roupa, 

sentado & pressa, e obtros clemen- 
jaes fomécidos, pelo presente. Às nove ou dez figuras, que enchem a téla espaçosa, es- 

tão convenientemente dispostas em grupos mo- 
derados, tendo O cuidado, de se arrumarem a 
preceito, para. não haver. por lá confusões de 
estos angustiosos, nem às corriqueiras manifes- fações impetuosas'e desordenadas da aflicção € 

da dor; até o rei se lombra a proposito destas. 
car, eli & escabelado, hem no fdc da com osição, levando as mãos á cabeça muma aui- 
fude dPêstacecimento, que, se Tôssé arranjado nO 
tablado, por um comediante. astuto, arrancaria trovoadas diapplausos à commoção. prompta das 
platéas; & a pequena gala dos tiajares concorre para a fexhibição propícia duma d'aquellas colo» 

  

    
    

    

feita é d'uma rigorosa parecença, de que dou fé 
gostosamente. 

“Aqui está Columbano, que abandona as minu-. 
deneias excessivas dos contornos, indefinidos « 
como aerisados na realidade, e, abstrabidamente, 
adoptou um systema á Delacroix, ao mesmo 
tempo intuitivo e positivo, de condensar em cara- 
cteristicas pinceladas a immobiisação dos corpos. 
apanhados ao vivo, conseguindo indical-os, ainda. 
que seja do relance é vagamente, pelo vulto é pela 
spessura evocada no ambiente ha sua apparencia 
mais fugitiva e portanto mais Hagrante. Nos seus. 
estudos de figura, já muito discutidos, ha toques. 
poderosos de erenção e manchas admiraveis, que 
São verdadeiras syntheses d'observação é de côr, 
apesar de desacompanhadas por entre Os turvos. 
desfallecimentos de factura, e de surgirem atravez, 
das extravagancias arrojadas do claro-escuro, dif- 
Fuso e pavoroso, que envolve, róe, apaga, e dis- 
solve por vezes as cousas, como uma luminosi- 
dade soturna de cahos. Designadamente, o re- 
trato do famoso. mata chronicas M, Pina tem a 
importancia. capital dum documento humano. 
Cada traço impiedoso e exacto foi acusando, 
na impassibilidade frisante da pintura, o cranto 
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achatado e o focinho de furão, o olho baixo, dd E Pela ietericia d'umia soleguídão biliosa, a exi Dida de delosndi dos Hoábços eo leito ars Soo, reoiiando pelá mor vaidosa ds favas tas É alvcienes, Gmpunhados cor. aparatos E reparando por toménios no ar IGgpa e at Vigo" no elquisto per simiesco e tão aba- lado, mançsbo, fito conhecendo de todo & individuo plyaido é peyehiso, na sua dupla nfez oridade desolado. São deliciosos 65 dois quadros de Arthur Lou- reiros No que se inútula O descanço, estende-se ari. plana” verdojanto. da, páysagem de Primavera, colhida sob uma athmosphera embra- do peimáiro plano, um rj capazola 
do campo, Bono, sanguinso, contente, vestindo ma Volga Gaga € Som 63 cabelos reços ao to rent ão ala area bares de terão Sold na alegria dos seus olhos verdes, disse nen os due Ni a cujas pé Ea Paga Ho a do as pingados « be as oii crúbras, recoviadas! com ma. nitdes de Eoquo irepreiensive. No fospue! é um soberbo ligo de suus bois, Tito numa tonalidade Eae decoração; às troncos delgados e pardos 
espalham-se por todos os lados, subindo até meia ailura, itervllados dar; emquanto que o chão 
arrelvado foge no prolongamento profundo da Perspectiva, Sómente, o cordeiro, branquinho é xo Que se entire e passeia: à Lente do quadro ganharia em ser pôs fra dl doces Shen aratado é tela duma: ft côr dPauroral 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Monteiro Ramalho. 

a age 

EXPULSÃO DOS JESUITAS 

PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 
(Coninindo do n.º 344) 

m 

  No dia 31 de outubro do 175 fundearam no 
Tão de Janeiro as duas naus portuguezas Nossa 
Senhora das Brotas e Nossa Senhora da Estrella, comandadas por Jofo da Costa de Brito e João, 
da Costa de Athaide, Os despachos de, Lisboa que messa ocasião 
recebeu à governador e capitão genoral do Rio. de Janciro é Minas, Gomes Freire de Andiade, 
conde de Bobadela, eram nada menos que para 
elle bloqueiar o cóllegio dos jesuitas d'aquella cidade, & aprehender & reduzir a uma só mora- 
da todos os que habitassem no distrito da mes- ma cidade e no vastssimo território daquelia 
capitania, por quantos mais collegios lá hou- 
vêsse e nas fazendas é engenhos de que os mes- 
mos padres eram senhores. AO mesmo tempo devia pôr em rigoroso eequesteo tudo O que lhes. 
fosse encontrado e inventarior todos os bens, 
assim moveis como de rá, rondas ondináras, 
cseravos e gados. Com mui lonvavel prudencia e moderação se 
houve ifessa dificil conjanctura o conde de Bo- Badelia, à quem de nenhuma sorte faltou a re- 
soluta Energia implícita nas ordens do conde de 
Oeiras. 

Primeiramente se dirigiu ao bispo da diocese 
que, por motivo de molestia, não podia deixar à sua camara. E expondohe o conteudo má 
carta regia de ai de Julho, que acabava de re 

caber, é à impreterivel sem demora recommen- 
dada para o cumprimento ella, pareceu no bispo. à dia seguinte, em que a Egrija celebra a fés- 
tividade de. Todos-os-Sanios improprio para a execução de semelhantes diligencias e por isso 
ficou resolvido de commum aecordo, que ao ou- tro dia se désse princípio a elas, Portanto, no 
dia 2 de novembro, apésar da grossa chuva que 
cabia, o brigadeiro Vicente da Silva da Fonseca, 
auxiliado por uma força de cem bayonetas, foi 
encarregado de cumprir as ordens do conde de Bobadelia. Quando “vinha rompendo a manhã, estavam tomadas as avenidas do collegio é tudo 
prompto para dar principio ao sequestro o de 
Rebargador Agostinho Relix dos Sântos Capelo, 
desse fim nomeado pelo governador e capitão 
general. RR 

Seruiram-se logo as. outras diligencias, cuja 
cxsstião era a ML imagem do quê ds mbamas 
horas estava. suecedendo em Portugal. Ministros 
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Pelo mesmo tempo em Lisboa estavam prom- 
ptas a sabie para a Bahia as duas naus Nossa 

     

  

   

Sentora da dida e Nosia Senhora do L mento, que. deviam transportar no “Tejo os jez uitas da Baba, do Rio de lanciro de Pernam- 
duço O eapitão de mar e guerra, Antonio de Brito Freice, tivera o commando da nau Ajuda, por   

  carta tegia de 4 de novembro de 17êu na qual, antes de tudo, éra prevenido de que aié sair à Barra esse dorrer voz que ja levar dquela cin 
dade, o, marquez de. Laviadio, havia pouco no: méado vicente; do Estado do Braz, em suba. tuição do cone dos Arcos, D. Marcos de Noro: eh, que exercia então aquele cargo. 1a, Som fito, de vingem o máiquez de La- vradio, bem. coro Gonçalo Xavier de Barros Alim, coronel de um dos regimentos da Bahia, o segundo capitão de mar é guerra, José Rollem, 

  

  

  

   
  

  

Van Dreck, é mais vinte marinheiros com que 0 
conde de Veiras tinha mandado augmentar a 
equipagem da nau, sob pretexto de conduzirem. 
48 Tejo uma que se estava construindo ma Ba- 

  Ô comandante da Livramento, Gaspar Po- 
seira da Camara Maciel, logo que ambas às 
naus largarám os pilotos da barra, abriu na pre- 
Sença dos olliciaes uma carta de prego, em que 
desde aquelle momento ficava inteiramente Su 

ado ao commandante Freire, para não se, 
r da Nossa Senhora d'Ajuda, é dr fundo 

juntamente com ella na Bahia 
Apenas ali chegados, Antônio de Brito Freiro 

mandaria a terra 0 coronel Barros Alvim para 
entregar. ao conde dos Arcos os despachos do 
governo, e outro official da sua confiinça, com 
ordem dé voltar logo que aquelle desembircasse, 
para a gente do esculer não trdctar com a de 
terra, e não so espalhar a noticia do extermínio 
dos jesuitas na. metropole. Com O mesmo fu 
mento era prohibido que da terra fosse pessoa 
alguma “communicar Com as equipagens das 

Os despachos remettidos ao conde dos Arcos, 
de rui dierento nature, eram em resumo 08 
seguintes:—a patente de coronel de um dos rê- mentos da. Bahia para o mencionado Gonçalo 

avier de Barros Alvim 5 cousa de coronel, 
osto que vagava pela reforma do coronel Jero- 

Bymo Velho, irmão do provincial da Companhia, 
ea o teneino coronel Manuel Xavi Alas 
as. cartas regias, sendo a priméica para o cebispo da Taba, dando: parte. que lhe fora 

aceito a resignação que pedira; e a segunda 
para o cabido da Sé metropolitana d'aquelia ci- 
de, depois de inteirado d'esse Facto, tocar log a Sê vacante é assumir o governo do arcebis 
pdoe um exemplar impresso da Coleção dos 
res pomtfio, leis regias e biios por onde 

constavam Os justos motivos da expulsão. dos 
jest, ncloso a'uma extensa cart reia para 
9 conde dos Arcos Abi, depois de se lhe diz 

ué entregasse os diplomas citados, é de o av 
Sar que o marquez de Lavradio, com o pretexto 
“de se achar adoentado dá viagem, tinha ordem de 
permanecer a bordo da nau até elle, conde dos 

  

    
  

  

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

a da Jet e ue mis na Annie do Sal pe dr. So Na Rendo o ART ag   

Arcos, lhe enviar recado que podia desembar- 
car, sé dispunha o seguinte: 

= Que mandasse logo por um expresso entre- 
pes, do sovemador de Pernambuco, Luiz Diogo 
Lobo da Silva, os despachos que lhe eram dis 

gidos 
Que, a título da chegada do novo vice-rei, - formasse! os dois “regimetos da Bahia, €, nO memo aco, és Ds ab dois corante ul 

reformador” s E = Que na mesma noite disse dia, sendo pos- sival, mandaste 05 offeiaes miltarês mais ar duados & os ministros da relação, de sua maior confiança, transporcar, em siletei e sem cecane daio ao noticiado de Tapagipe todos os Jesuitas do colegio da Bana, do seminario de Belem 6 do “engenho do, Conde, sequesrando-lies: na 

como particulares, que fossem! encontrados m's- 
06 Feltsos ni tivessem a menor com jo, quer com pessoas de fôra, quer com Os mésios Bandas, 08 quaes por isto indo dez Him ger postados dentro Ho noviciado, mas sim ra. GE, a, distância tal que, não permitisse conversação alguma: emtre os Heslasos' as sem cine; Que no dia immedinto, publicasse a toque de cia, com às tropas fotihadas, as: dans lis recentemente promulgadas para a expulsio dos Jesuitas e para, e guardarem, hos ardhivos mu hicipaes JE todo, o" reino os documentos desde 

medos à perpetuar a memoria das violencia dos 
jesuitas: E, finalmente, que logo depois de feita essa publicação mandaise recado ao marques de La- 
Vadio para ir immediatamente tomar conta do 
“lavia, tambem uma carto familiar do conde 
secretario de estado para o conde dos Arcos, do tor seguinte 

alnist e Exm SE As explicações que me 
trouse a expedição das duas nãos que partem pára esse porto, e à esperança de que na volta. 
Belas terdi a honra « O contentamento de ver 
a ER me fazem sêr mai breve most carta articular com que vou alegrarme na presença. 
Je wi exa pelas boas noticiis que acabo de Té- 
Geber dai conservação da sua preciosa snude, e 
pelo gosto que a Y. ex causará a proxima és. 
perança de se recolher a sua casa, esperando” 
eu que este gosto se faça completo com à Eeli- cissima viagem que ardentemente desejo a v- 

“Os largos despachos que sua magestade dir ge av. 66 vertam sobre O mir & mais im. 
portante interesse que hoje tem a real pessoa & Estado do mesmo Senhor tendo-se manifestado. 
lie mem a. magestade mem à monarchia pode-, 

Pam subsistir sem a heroica resolução, com qu o mesmo senhor tem feito expulsar destes rei- 
nos todos os perversos jesuitas que nelles ha- 
bitavam: havendo-os mandado transportar à tia no numero de não menos de oitocentos por 
navios que fez tomar à frete para este dia 

mismo spera ua magêtade que se pia 
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  tique com os «lesse dominio, deixando v. ex aberto o caminho ao: seu suécêssor pela obser= ancia das -reaes ordens que Mel pará serem “executadas por Y. ex Pe deem 6 seu acertado governo, Aqui tem constado om à chegada da frota a corte da Salmaso de impouras que Gu mgmos Jesuitas, na aparencia lingidos santos é entes, teem Feito passar nessa cidade, Não citou Isto grande o mesmo, que cles têm praticado & “Tira didles em toda”a Eurgpa: consitando contra, si com as referidas imposturas é enlue contas a, universal indignação, 6 Justilcando ade Sim. éndo dia mais a indspénsavel necessidade de” ssrem expulsos de todos os domínios de el. rei nosso senhor. Emiim, dio homens desampa- rados dr. mão de Deus, e que teem sobre Mia justiça divina, pélos exteases da soberba e ia obiea. com Que. teem causado um tão geral é ruiião scam à todo O niver uns magestados gozam da perteitissima sue ar Se mResadS got da peêiiima st a grossa em que abunda a tapada, de Vila Vigoso E toda, a real familia Ea moquele sro! du. mesma Fiz disposição. Enquanto v. era! me não dá o gisto de! o var dbsejo adiar ocensises de me eiipregar: na horta de serviho. “Deus guarde 4 v;/exA muitos annos. Sitio de Nossa Sethora da Ajuda a 8 de novémbro de 1789-— Conde de Oeiras. 
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O OCCIDENTE 15 
            

(Em post-seriptum), — «Quando, despachava as 
nais. que. acimia retiro, principiou a entrar a 
frota desse. Estado, que na maior pare fica a 
Salvamento neste porto, faltando somente tres ou 
gusto, navios” Mitos mais ft da Fere do 

ão de Janeiro, que tambem têm principiado à 
entrar. Os thesouros de ambas ficam, porém, à 
salvamento na casa da Moeda, porque, havendo 
chegado a Cascaes as duas naus de comboio das 
referidos frotas, se fizeram descarregar Os the- 
Souros que clas traziam, voltando logo uma para 
a costa do norte, e a ouira para a do sul a 
demandarem os návios de suas respectivas con- 
Servas, até 6s recolherem.» 

Na. mesma occasião O grande ministro de D. 
José 1 enviou tambem tres cartas para o Chan- 
celler da relação da Bahia e para dois conselhei- 
ros do conselho ultramarino, ainda hoje inéditas, 
que, por serem completamente ignoradas e muito 
interessantes, transcrevo em seguida : 

«Para Thomaz Robi de Barros Barreto, chan- 
celler da relação da Bahia. 

«À nau, qué deve transportar esta carta se des- 
pacha em Uma (ão grande occorrencia de nego- 
dios e com tal brevidade qué se me faz preciso, 
reduzirme a segurar a v. mit o gosto é a es. 
timação com que tenho recebido ds suas cartas. 
até q ultima que me acaba de chegar pela 
& a certera que cl mê trouxeram de ter vm 
osto o fim ds suas peregrinações, com a feli 
Bd de ava Go O dcobeimento do salte 
em tão grande abundancia um tão interessante 
Serviço à elrei nosso senhor; é de se achar de 
perfeita. saude, regendo, messa relação o logar 
Em que espero quê 6 zelo é o acerto frutifiquem 
muito util e coplosamente em commui 
cio dos interesses e da tranuillidade publi 
des povos, que da mesma sorte que os d'este 
Teinh se acinvar como todos conquistados pela 
nunca. assás comprehendida malícia e cruel am- 
Digão: dos regulares da Companhia denominada 
de Jesus, para debaixo deste título apparente, 
hos pôr no horroroso. perigo de perdermos em 
Um Minuto. de tempo com ehrei nosso senhor 
toda a monarchia, ficando em uma guerra civil 
ns com outros sem se distinguirém nella os at 
tores dos reos, para nossa total destruição. Em- 
fim, Jouvada seja a misericordia divina, que nos 
soctorreu com, tantos milagres, para nos deixar. 
ho heroico espirito de sun magestade o remedio. 
maior da resolução com que tem expulsado de 
todos os dominios d'este reino aquela pernici 
Sissima. Sociedade, que se achava numerosa do 
ditocentos individuos e de outros tantos inimi” 
gos comuns do genero humano. Tudo isto verá 
Some mais amplimente na Colleeção que lhe 
ha de distribuir o conde vice-rei desse Estado. 

Eu descjo sempre que v. m.º me dê acta 
siões de o servir 

  

  

  

  

  

        

  

  

   

  

  

    

      

Deus guardo av. mo Sitio de Nossa Senhora 

terá occasião de vêr o marquez de: Lavradio, 

fidalgo grande amizade e parentesco. Elle vai. 

coli para se afastar d'elle, é sem se deixar sur- 

os, (que só-a experiencia de muitos tem- 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  «Fico para. a, cuja pessoa guarde. 
Deus muitos annos. 

«Sitio de Nossa Senhora da Ajuda a 9 de no- 
vembro de 1759 Conde de Oeiras. 

  

  

A carta para O conselheiro Antonio de Aze- 
vedo Coutinho, era igual á precedente, menos 
os dois ultimos paragraphos. 

   

Alberto Telles. 

es 

A COMEDIA DA VIDA 
  

O ROMANCE DUM AMANUENSE 
vi 

O sx, Pessira e a sum esposa jam filando é cirgindo span aaa A ae paiva os detando de vez 
es quando um olha? curioso, para O Domingui- sp sea up ola Gis fu Dominar 
os dgsoalnos & da, consideração esperava alone 
Siso que 6a Papá ou a Sal Mamã o apre 
Conab aquela. menina quem. nunca faia 
emos da Sua transformação de aspirante & soe 
Csfánte em Hterato do furo, é que lia se dz nussa alivia o dos abafos patéros His rem o pu nem a il posam os estapê-se JA ab pé da porca da salas ouvinte 
Je istieadmente o ialzno maseavado da me 
dna ico guiando alictadamente, Com muiz 
Serrat o camiseivo revolvêr dlolos O aúdio So Favintas vibes Já a cara emlevada dos paes da canoa à Er secas do tos cirme. a 6/o Doiigpuin hds ojoijado como metas Hide "e mada de “o apresentarem nem de tão pouso lhe tirarem a robp Tato que a note semeio, seno com: 
ira as pres da criqueto, puchar pela soja de 
So Hab dizer destanchando a sum cer 
monipsa silenciosa linha correctas “O ant então em hide ir para a ana as- 
sim carregado? Onde heide pôr tudo sto? E fi E verdade exelamo a mãe, nem de tal me idrabraral fe Soltando se para a Ignacioha dissedhe em 
o O alt, uma so que emrando pel aa 
Jefuro de pepent foi abalur os be gn rideni 
eme a Viblta se esganipava: 9 jenneina, Oto iaz Favor, guardame lá 
ara den esses cale que at fem o meu pe- 
Tueno? a cala, porém vieram, impnedistamente uns seas! nsideados, fopondo[alencio Po dE Do o puahos então! caiu em O se Póreira no mismo tempo disse m'um tom dseménte reprenensivos O foto menina, olha que estão a camar. No unha reparado, deseuipow-se eli em voz baita, esmo tom de súrdiga diste fara à 
nesta que esta já libertando o Domingoi 
Mas os ecos, mantas & encle-nes. 
spa há, põe lá dentro, mas em sito onde 

não vá O gato. E 
O, ses Leitão é seu marido, que 

oi odS PAPA 4 poma-d onde viera O ruido que 
aos Bo sc Lnam reconhecido os Perei. 
Ode erguido das Boas endeiras, e ara- 
O a to auaveis nO seu mister 
e o edi, a Fecaber os stus Convidas 
dos enciosamente q srt Leitão é à srá Pereira 
banana tr beiaramse com grande intimi- 
homens trocaram-se fortes Sa 
dado Sé depois, 05 qunro de mãos dadas, tra: 
a e e, nos Dios dos pés, seguidos do 
hds que -eom grandes passadas, Dare 
Dto os! rasos cabeçalerguida e mo: 
a elantemente encaixado no olho direito, 
or uditrio, geral Ilnridade, que as 
e aisfagaram attiz dos leques & és ho- 
Ren alugando os bigodes 

dos asno Ace avrapalbára-se um pedaço na 
cad fesvigia 40 volta t cabeça para ver quem 
a o, tas dO reconheser o Pereira e a 
Adi tirob.se outra vez: com alma no ddiio 
sto, retirando de força expresiva, de- 
de Ro indefinidamente as notas. sostetulas 
TN sua voz. muito tremula, que echoando 
Pela ala Faia o cieito d'um cão a ladrar pera Eos fm, é com agradavel speza dos du e ua teres, pensavam que aquilo ão Giba! a Alico acabou de cantar levantou-se do piano. 

  

  

  

  

      
  

  

  

      

  

     

     

   

  

  

  

     

  

   

“Então os espectadores irromperam em frene- 
ticos applausos, e uma ruidosa. salva de palmas. 
demonstrou o Gontentamento que ia no espirito. 
de todos, por finalmente ter acabado aquela 
massada. 

  

“Sentada no seu logar, muito vermelha da glo- sia conquistado, abanando as mãos cançadas de 
focas tinto é puchando um certo pigarão pecu= 
Map ás cantoras de casas particulares, a menina Alice “agradeceu com uns” mencios de cabeça dns cotisos modestamente orgulhosos, os cum 
priménios que lhe faziam as senhoras que est 
Tam proxies e os que he drigiam às quê estavam. 
Tons! dituntes, batendo. silenelosamente as pal 
cs com Uns Ho ne olares é tos demo e Cabeça, muito amigaveis € significativos 

Dopóis fegeee na Sala um momento e silencio, apenas” Inertompido, aqui e ali pelo sussurro alanso dos dialogos. banves, que «e travavam à Gusto, em pequenos grupos. A um” danto, o. Dominguinhos isolado, sem ninguem fizer faso delle, tomasa arútudes, pas nha é tirava. 6 monoculo, fava cá de Tenge, Esboçanio, corisos soperigres a. menina. Alicê ae à mudo lhe deltava olhares lamgidos é 
“A lendeinha voltando de arrumar os agasalhos au uia Pereira, ao abrigo dos ulziges do to da casa, € de, na passagem pelo seu toe 

Gamada de pô de arroz, trouse à sala à animo São que visivelmente decali. 

   

   

    
  

  

  

  

  

Foi direita á Alice dar-lhe um beijo & dizer. 
lhe “duas amabilidades pela sua cantoria, depois. 
esteve um momento ao pé da mãe da sua amiga. 
a louvar-lhe os progressos musicaes da mesma, 
Esteve à cochiehar com à Cleta indo muito am. 

da metendo mit A coião o 
guio éra Peralta dereseteiniios EIA Rn DD o Ea a qde vino! 

= Brinque, brinque, sr? D. Ephigenia! Para lá RES E o pane DRE ano sr a id a 
5 anão, é uma graça! O meu filho vae fazer 

ES ei já? 
a a senhora! : SM Bon jon o pi Pe 

sophicâménte a Tgnaciohã. E a hu ER Vendo NO pe o conhecia, a última EEE aa ea pena seo java E na ae RE EA não lhe faigu? Pois é um rapaz muito espa, Não é pot elo ser meu ho que eu. 
digo isto. ao da dahos daiane Iara, tébho Guido dizendo a muit entes sn o e O atira em pomgue, Oque uma So aa 

   

  

    
  

  

  

  

  

  

    

     

  

“DE duma esperteza e dum talento que nunca. 
vi mada assim. Olhe, cu muitas vezes tenho dito 

: tu não sei a quem o pequeno sie. 
= Ora que ideat na 
=A mim, dão, continuou loquaz e modesta a 

D. Ephigénia, a mim não que nunca fui de sa- 
Denças mem de leituras. Para encarrilar com 
letira redonda dei agua pela barba no meu tio 
Domingos, que cra frade do Varatojo, é este 
sim, este é que cra um talentão 
Talvez o seu filho saia a elle, lembrou a 

Igracinha. 
=. —S6 86 fôr isso. A mim não sae porque como. 
já disse munca fui para grandes cavalláris: do 
pac muito menos... Eu não sci, é um pheno- 
méno.. ' 

É éstá um rapaz todo serio, parece já um 
homem... 

se a menina o ouvisse recitar o sermão 
de cinza! Isso é da gente ficar de bocea aberta... 
É um portento, eu bem sei que me podem cha 
mar tola por eu dizer isto 

— Oh! sr? D, Ephigenial 
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— Mas é a verdade, é um por- 
tento, É a deseripção do Incen- 
dio feita por elle? 2 he! qual incendio ? 
Um incendo que he sa 

ix no. ponto do Lyceu ad E 
  Ah! menina não faz idéa! É, 

tão bem feito, que até 
faz horror Dont Ê 

am Gssas duas cousas que 
he deram o louvor. E 
Dahl sim? 
Sim, senhora os mestres fi- 

caram pasmados, O padre Ama- 
do, que reprova toda a gente, 
disse a um amigo do Pereir 
O exame foi de tal ordem que 
nós demoslhe louvor por não 
ter mais nada que lhe dar. 
—Ora vejam lát 
TE outro dia, a semana pas- 

sada, em casa do desembargador 
Meirelles, conhece? 
À Perfeitamente, e pae dia- 
judas pequenas que iam tomar 

Banhos Qi carruagem à praia do 
oque? Css mesmo À filha mais 

“velha, a Chica, fez outro dia an- 
ção 14 tambem soirée, 
mas foi uma festa a valer, muita. 
geme, tudo gente fina, juizes, - 
Burões, fidalgos... E houve ceia 
Som vinhos é carnes frias aquilo. 
é que foi festa á 

A menina Ignacinha ouvia esta 
ojlenta deserinção com um ri 
Sho amarello, êmquanto lá por 
Siro com 03 seua botões dia 
muito frenetica: 
TOra não ha! Que grande 

maleréada! Pois o meu Dominguinhos 
recto lát.o. foi o proprio sr 
desembargador quem lhe pediu 
Recitou O sermão de cinza, e o 
incêndio. Ah! menina não ima- 
gina! Veio tudo abuixo com palmas, bravos; 
dns rapazes que lá estavam e que fazem peças 
para “os theatros, pediram bis, obrigaram-n'o 
Fepetir o sermão todo! Eu sei lá, foi uma lo 
Cufal Estavam todos doidos com à pequeno, e o 
desembargador Meirelles veio ter commigo, cha- 
move de par demo: O 

e O que lhe digo, sra D. Ephigeni 
Douiha o imdh parademo 6 seu filho Ide dr 
longe; hade ir longe, não lhe digo mais nada» 
Tah disse-lhe isso? 

Sim senhora, como eu lho estou dizendo 
E Farece-me que elle é bem competente para o 
dizer; um desembargador! 
Da isso está bem de vêr que é-.. 
Tólhe a menina logo peça-lhe para elle reci- 

tar 

    

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   m. muito gosto, mas cu não lhe fall ain= 
dal Ele não me conhece. .. Conhecemo-nos em 
equenos: “brincâmos militas vezes juntos no 
aimpo Grande, lembra-se? Dae me lembro! Quem me dera nesse tempo! 

per tê agora le esdlum homem, é eu tm. 
Eoasicu apresento-a... Yoltando-ãe para o outro lado da sala, onde 

seu Hilho. comintava isolado, puchando s. pu- 
alhos, arqueando os braços, tomando. poses de 
homêm siperior, à D. Ephigenia chamou 26 Dominguinhos! Dominguinhos! Anda cá | 

E emquanto O Dominguinhos erguendo-se atra- 
vessava a sala bambolcando-se, com O seu ar 
candenciado  € postiço, obedecêndo ão chama- 
mento de sua mãe, à D. Ephigenia ensinava em 
voz baixa o recado é Ignacinha É Não lhe peça já; logo, logo, mas não lhe 
aa que fui cu Que Nhe disie, hein 
Gina Gervasio Lobato, 

RESENHA NOTICIOSA 

  

    

  Vinore Di SUNS nacesraDas, No dia do de 
no “ag E Gets datando embarcou Sua Magis 
lho pelas é 2 io, no coaragado. Vasco da Gas 
di qu dera ripar o feio qijae até 

Ss, Sendo chegara no dia 2, do Corrente 
aa dam Ele até no arsenal, Sua Ma 

  

  

  

  

O GENERAL CAETANO ALBERTO MAIA — FALLHGIDO EM 4 DE JULHO DE 1888, 
Segundo uma photograpiiay 

estade a Rainha o Suas Altezas os duques do 
Bragança é O infante D. Affonso. No arsenal es- 
tava todo o ministerio, oficialidade de terra e 
de mar, tos funcionarios, tiulares, camara mu 
hicipal, membros da Associação Commercial, ou. 
tras. corporações particulares, etc. A despedida 
houveram vivas, levantados pelos srs. Roza Araujo. 
e visconde de Paço d'Arcos, superintendente do. 
arsenal, que foram calorosamente correspondidos, 
O itincrario da viagem de El-rei é o seguinte: 
Até Marselha, no couraçado Vasca da Gama, 
Seguido do torpedeiro Espadarte; em Marselha. 
Sua Magestade é esperado pelo 'sr, conde de 
Valbom, “nosso ministro em França, demoran- 
do-se maquelia cidade dois dias, para o que fo- 
ram tomados aposentos num dos principaés ho- 
teis. Sua Magestade. seguirá depois por terra, 
para Gastein, estação de aguas thermaes, situada 
hum valle dos Alpes, na provincia de Salzburgo, 
Austria, onde vae fazer uso das aguas. Sua Ma- 
gestade a Rainha e Sua Alteza o infante D. Af- 
fonso partiram em combojo expresso, da esta- 
cão de Santa Apolonia, ás 7 horas da tarde, 
tendo sido acompanhados é estação por quasi 
todas as pessoas que no arsenal assistiram À pare 
tida de Elorei, incluindo Suas Altezas os duques, 
de Bragança, que depois de terem acompanhado 

rei, “na galeota. real até bordo do Vasco da 
Gama, vieram á estação do caminho de ferro 
despedirem-se de Sua Magestade a Rainha é In- 
fante, D. Maria Pia e D. Affonso seguiram di- 
rectamente para Paris, devendo ser esperados. 
em Hendaya pela sr Condessa de Valbom, es- 
posa do ministro portuguez em França. Sua Ma- 
Bestade viaja incognita, com o titulo de condessa. 
de Guimaries. Em Paris demora-se tres à quas 
tro dias, hospedando-se no Grand Hotél, seguindo. 
depois “até Gastein, por Strasburgo, Francfort, 
Praga e Vienna, Depois de fazer uso das aguas 
de Gastein, seguirá para Munich e Genebra onde 
se deve encontrar com Sua Magestade Elrei, 
indo depois. os reaes viajantes a “Furim, no que 
parece assistirem ao casamento do principe Ama- 
deu. Que a viagem seja feliz é o que muito de- 
sejamos. E 

ZANQUETE EM PARIS COMMEMORNTIVO DA ABOLIÇÃO 
pa Escravatura No Brazit. Em Paris, como em. 
Lisboa e no Porto, houve um banquete comme- 
morativo da abolição da escravatura no Brazil, 
promovido pela colonia. brazileira d'aquella 
pital, Assistiram a esse banquete, além dos mem- 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   
  

     

  

  

bros: mais importantes da colo- 
nia, os representantes diplomatas, 
do Brazil e o sr. Goblet ministro. 
dos extrangeiros, o qual pronun- 
eiou um brilhante” discurso, em 
que fez o elogio da nova lei li 
bertadora e dá princeza reg 
referindo as proprias. pala 
que à princeza dirgira ao minis- 
tro francez, no Rio. 
poucos dias antes da votação do 
parlamento, & que em seguida 
transcrevemos: «Sim, eu bem 
sei que os Fendeiros dizem 
“Os meus escras 
ma propriedade ão legitima, ão 

  

    
  

  

   
       

  

    

  

   inviolavel, como uma ci 
herdade, pois que 05 com 
herdei sob à garanti 

   

     

à escravo diz: «Nenhuma lei 
de dar ao homem direito de pr 
pricdade sobre o homéma, À. 
& unicamente a saneção da j 
tiça, é nenhuma consciencia 
maria póde legitimar a escra 

o. Ninguem é obrigado à ac- 
ceitar uma lei que o priva dos 
direitos que a natureza lhe deu; 
uanto a mim, já demasiado tem 
lurado esta lei, Acho-a inqua é 

revogo-a sob minha responsabi- 
lidade, perate à minha conslen- 
cia é perante Deusa 

ConteRENcIAS PUBLICAS paLO st. 
José Junio RopRiguts, “Tem rea- 
lisado no salão do theatro de 
D. Maria, em os dias 15, 22 € 29 
de julho, 'conferencias públicas à 
sr José Julio Rodrigues, que tem. 
itrahido grande número de ou- 

vintes, As conferências tem ver- 
sado sobre a sociedade portu- 
gueza, séus costumes, educação, 
Commercio, industria, etc» com 
psradts com às sociedade lá de 
óra, donde o conferente regres- 
sou”ha pouco. O. digno profes- 
sor, discursando com a verbosida-| 
de elegante de que é dotado, é 

dispondo de grande somma de conhecimentos, 
poz bem em relevo muitos defeitos da nossa so- 
Giedade, determinou a causa de muitos males 
que à afligem, principiando. pelo ensino escolar, 
é apontou remedio para muitos d'estes males, À 
utilidade diestas conferências é inegavel, porque 
sempre influe mais ou menos no espirito publico, 
quando partem de um homem de sciencia tão. 
abalisado como é o sr. José Julio Rodrigues. 

O pr. Manckenze é A CônTE Auteuá. For- 
mou-se em Londres uma sociedade que propoz 
qo dr. Manckenie, médico inglez que tratou do 
imperador Frederico 11, 0 escrever um volume do. 
qe sê passou na córte da Állemanha durante à. 

doénea Ro infeliz imperador. Bara isso ofierece- 
ram do ilustre medico, pelo original do volume 
2325009000 “com a aubtorisação. de extrahirem 
2o:000 exemplares; Manckenzie, porém, regeitou 
este negocio. 

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

Bologim do modicina homo paflica, collato- 
ração livre de odos os medicos: Lisbom, tomo 1 
nero 1, julho de 1888, É uma publicição que 
38 "propõe 'dar notícia de todos os progrestos 
“fio P ie omocopai vas” fzendo por toda a 
arte, concorrendo assim para. sulgarisar este 
Bimtena que conta. muitos Iadepros. sParscesnos 
Str ga d primera. publicação periodisa que se 
Hz o paid de propagandas hontesopathica, 

“epeilâmpos, Citoniea, saudavel, de costumes 
dons pão amil: Queiros (Caldas Cordeiro) 
“Edualdo Paclisco, Lisboa, 1888, Fasciculo à, 
de olho: Uma, publicação mova, de, eseriprores 
eee novos Rue tónia tmutos leitores é o 
Que desejamos aos By ritampos. 

  

= 
Rosorvados todos os direitos do proprio- 

dado Uttoraria 6 artistios 
il 

“Tum Cao laio = ua do Marecial Saldunas 3 — Lobos 
   


